
CIRCULAR UI 6l 

SISTEMAS DE PRODUÇ~~O 

EMBRAPA 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA L G R O P E ~ R I A  
Vinculado ao Ministdrio da Agricultura 



CIRCULAR No 61 OUTUBRO/ 1975 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

80VINOCULTURA DE LEITE 

Vininiladi ~i Minrrtaria da Agricultura 

Porto Vofho - Rondinia B m i l  



Y 

Apsentaga~~~~~~..~..~~~...~.~~.......... 3 

~ e r r f t & i ~  Federal de ~ormd*&a...~~~.~ 5 

s i ~ t e m  da P ~ I ~ R O  N@ I. .  , . . . . . . . . . . . . . . 10 

c . de ~ r d u ç á o  N* 2.,.*a*a..*.. ..... 
SLIL=- d e . ~ d w z o  NQ 3* .... r. .w..*  .... 4n 

P& ici 3~t3.o.*.-.*...0..n*.i 63 



APRESENTAÇAO 

Esta prblicaç~o s p a e n t a  t.& slstsnaa da pwdue 

cão para ps-*rfa Leítt3ra em areas do i'. F. de ~ m d k 3 . a  , 
hdtcsndo ae diferaitas  n h i s  de pradptoms, mapei+rndot 

as caractsrbticas de prdutfvidade, ecandcidrdt s rfabi- 

lida* da cada i i i t e m  dct-dm. 

E8ti  esnemtro, mli2adQ em PaFto vem0 - RO, na 

p e d u c b d e ~ ) r Z S c & a r k u b m d e ~ ~ u m t m ~ a p r * r s a n -  

ça agsntaa * ~eaistência ~hài, mt- e *a-- 

doma. 

OB Qbjeti~us furam a h a m p h  e a tiimlga60 fm- 

te aos produtoras se& afetrtrdi a t n e  & sstrrt6ghm de 

transfsr&efa & tecnologii p s h  .s~ritfcta& qum tmc~2.a~ aa 

fmtea da trabalho, oontrndo cai c&* da pasqpiaa. 

Os tralsnlhas foraii damm~olrfdai em 03 fusrt 

I. hvantriiwto da -li&& a nf-1 mgAariil e a  

diagn&stico das proprisdrdse mpmsaatatimts 6n cada =Iamme 



-tom e orientaqãa &ia do que se espsra da participa 

' gáo QOg prdutcms. 

Essa primeira fase permitiu a caracterizaçzo re - 
g k m a  1, d e f i n i n h e  sistsrraa de expfçira~~o, ttcnologia u t i  

l h a & ,  mcuraos d f s p d ~ e i s ,  pontos de estrangulamnto e 

&fmçZo e escolha dos produtorns a participar, 

2, Debate da ~ s a i s t k c i a  ~gcnfea com os psquisa- 

d o m ,  com o objetivo de esclamcimento da malidade, ajus- 

te das poasfveia tki-  a m e r u m  mcomendadaa, b u m  cowr 

orienti&o do que se espera da participaqZo d e ~ a s  elasaes. 

3. Trabalho caajunto, pquisadores, - t o m  e 

hsiat&cia ~ & n ~ c a  - elaboração propriamnta dita i =de , 
dado as dif'emtw ipituç&s àdabitatadaa, laptau+a par t& 

cifsta- de p r d q ã o  para m~ihor atunldimsrita ais nmueasida - 
t k m  mgía~aiam 



Caracteriza-e p i a  pstdomin&oia de clf ma &ido, 

5 1 p  ~ m ,  com elevada a que prmite unta esta - 
ção b e m  & f i n i d n ,  das chamadas zawç tmpicais G m i d a s .  13-1- 

contrame doia ti- de cliai*~ o equatorial super-&do c 

o de transiçao para Bxmail Central - Tropical Continental. 
A tcrperatura se aprcrecnta cam mcilapÕes sendo a 

&dia das &i- 32,4 @C e a daa d n i m a s  Xl,4 QC, com uma 
&dia c-a& de ;25,7 @C. Os mse~ mia v e n t a s  sao os 

de agoisto e ee thru ,  ande as Aimas  absoluta^ se situam 
entm e B @ C ,  H: em toda mgiZo, o fen0mÉno chamado i 

friagemW , pie  e a biunca de ttmpzratura , motivada pt - 
1- chamados ventma fortes Qmdrante Sul, aeortrzndo en - 
trs mio e junho, ande as m t h m u ~  absolutas variam entm 
10* e 20K. 

Na atwsfara mgietra-o a l t o  grau da ~ d m d c ,  a- 
cmando 9nualwsnts a mnhi.a da & $. 

O alto hdice pluvidtricci acha-se ragulrrrsntt* 
diatribuido e m  tod* mgkão, caai o padado dae ehwas,  o h- 
rarnò, mtla QEJ mce 6e aetcmbrc a mio, smdo em d a  * 
U5 dias.  O de estio, n60, rai de jrmho a i g - t o ,  
caai u m  precipitaç~e &dia de 45/60 mm. A &ia pluri&t+ 
c* 6 de 2.234 m, 

CoMiderrnhe apenas duae eataçrb, o alto grau 
hdice plwiaae*trico, caicluilie qrie asl - 

a caisiderarsimente noe tipos ds regeta - idade, 
ttoras 

o alto 
Mlum 



Com baste na taxa ge-ttiea ãe crtseiumto no pe- 
&o 1970-1W4 e o af luo  de colmos ao ttrrit6ria em bus- 
ca tie ~reas estima-se am =.~300, o n k m  de h- 
bitantas , 

Pelo lerrnta~unto ACAR-SEAC, tstima-ea em 9.418' 
cabqas, o r e M o  udatenta. Coai o auaiwrto havido nos qua- 
tro 4 1 t h  m c a ,  p o d e m e  estimar 45.000 cabeças. 

E fácil c-lulr que &te am ~and&ia -da 
faixa de memado ainda &o atendida. A prova maia caicratat 
da acertiva anttrAor 6 que pam consumo interno, toma-se a 

me-rio a f s ~ ~ ~ r t a ç z o  de m i m d a ,  pmcpmto o demanda e* 
b e m  iilaior que a oferta, pxwvocpndo rir ailuxo de coseseiali- 

zaçãa que a&& ~Obrntudo do Eetado de Mato Crcwimo s em e 
na- emcaia, da ~ o d v i i .  

A produqão de leite, cliirfa, 4 de 7.000 kg, 
enquanto que a necesaidadn, i k t e  pn abasttclimnto c b  

centrrrr urbanas 4 ds 40,000 kg. 
Mste portanto, mde vazio a ser pmemhido. 

3. mpm~nzdçXo ~ I ~ A L  

fersntm~ ~ ~ t o s  que as caracterizrn, paticsa-se orr M a '  

tipos &&coe de pce&ia bovina: leiteira e de corta, c- 
priorida& da ama e de outra, de acordo c- a d a  ragiao. 

Eoi verdade considerar que n w o  rabanbo 6 
de &pia opti&o, que produz bazerso n %niraah de ai cartada^, 
capazes de atender paea de ncieaa mceasidade dt carne 1 

(principal faite de receita), b m  como prodiiz leite sia m- 
tidade raz&vel (capital de gim da "ti~pnea") . 
3 c 1. ~im;~õris ABRANGI W PELXxS SISTEW DE P K H J U ~ O  

?-2.1* PORTO VEUIO 
Apresenta uraa &a de pastagem aproximàa di3 

12,000 ha e seu rebanho bovino é de 7.000 ca$eCas, o ' 



rqwmmntr 22,s $ Q m b n b  efutivo & h m i t Ú d o ,  
C a ~ ~ ~  pmr solas pobm8, Ifib- ao 

-0 &3pacgfi~~ das C k  phOts%a, h- ji- 

fa&, e òe -e a eltfamte. 
For atir, Ia& 6 M i e i a d a  pia &&&ia 

Asamia~ão ds cria- baii esttli-dn e pch 
dade da aapital, ueafrrulnbo & 8- btmefbios. 

3.2.2. c;0~3Ald M I R I M  
Aprtsenta umia &a & ptstager & 5 . W  ha e seu 

=banho 6 & 4.900 C I ~ ,  O pié $, a0 
fetivo da rsbanho* 

Suas -, eplaai~o, j-* e bficbirric , 
-ante po.agutjrdas, são i i lp lontab  er sol- *, a- 

pmmatrnaao butxa c i @ ~  dt a w e i  
Caradari=- p r  ársrs rb pmtagsPs ril ãirfq 

das 4 mBaaBsaz dt paato, h 40 & 8eu pbdaei& mbdw" 
e pia pndddads da ~olfrir, o a t d f  t o  w cfYt 
-, seializa-aie i r r ç á o  db gi& &+a& 
kL, e de leste em pb* ÕE Porto V e h *  , 

murarltai- qtm # t- ah - nntu 
nis, eli oie- a- --- pri u p i 4 a m  
rii. ~ c u .  m1g .;O a- <p.:~<hb, i-u 21.G 
jldi & s:.stéqpl e seu r & 11.000 -, o 

c p i ~  mpmmta JSr4 $ do ef&fm h tarr3.tW.S.0, 
sa ragfão se camatu- poa c- tinb & Sur da 
~afu, - d o r  ~ H W Q  e t r a e o  m. 

A paitrgai é cmmtiiiu[& & e- 
ão s jaragd, que *tem ra aita capacidrdt de -C, 

al& & baver s h  âc p t o  nis &aa ds ool-"o & 
IIP(rn* a que psrrbt* dre * t o 0  iG 
1 0 m a J O  UeA. 



OBSt- As pmpricdades produtoras se concentram na sua tota 
l idads ,  rinirgeando ou p&imag aa .Rdmiosl 
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T O T A L  

=i- Prtrtimoer da pnmissir, noeeo r t W o  4 & dupla apta - 
dão, F0f catsi&r*do rcbrnha dt e@, mklkb ' 
miata, poGm ocrai -3- t c n 6 f a  a corte. O - aeartc - 

c- 0 m-0 k&tc&m. 



k a  t ina 
a- 

.-e B m bom d v e 1  de escolar5 
C m 

I 

da&, FF: L - W  = q m r S g n ~ ~ ~  IBU S X ~ A Y K * ~ Ç ~ O  lei teira , sendo 
icesefreis a novas tédcpa e possuhcio a propriedade lcgz 
Xizada para a ibte&o de & d i t o  rura 1. 

A infra-estlutura pmckutirã consta de rtb~rho &e - 
+iço holsndez x zabÚ, que é explorado e m  mgim âe pasto * 
todo o ano, havendo 8uplementar;Po c m  capineira,  cana e 

m a o c a  picados p r a  as vacas em prmbç& e a bezerrris , 
nrwr prddce criticcrs do ano. I? foraiada ainda por instala- 
Ç%S adequadas, para o - manc jo do mbanho, picaddra # 

cm.iimSo geradar e aut- equipamntag nccessa*rios. 
O tamanho da propriedade d ~ v e ~ ,  mftm~lalien- 

te, ser superior a hectares. 

A produ$o esperada, por vaca, ap& a i m p h t a ç ~ c  
da siatem, deva& estar em tomo de 1.500 fitras de leite, 

a 

Por !ao. 

a) - M!LUORAMENTOi se& fefta a seleqão do mba - 
nho axietnolts aliafnand-se as vacas valhzm, impl.odutivas8 
a ean de fe i ta  r A partir da sei-;o sem0 executado um pla- 
no de cruzamanto com o objetivo òe obter aniPaie coa 5/8 
de sangue hãlanckx-zebu.. 

b) - MANEJO2 A manta ser; dirigida e efetivada 
-te tedo o ano. A ~ l a ç Ã o  tauroiraca ser% de 1:33 e a in - 
terralo tntrt  parto &ver; ser de 13-4 meses, 

A ordenha nera manual, e as vacas tm produ - 
çáo nas h o m  da mim inei&eia solar, serão levadas p- 
m o cursa1 =de raceberão capim picado. 



c) - A L I ~ ! ~ T A ~ ~ O ~  -ta& de -to artificial o 

ano todo, divididos canvenimtemnte, e com a l i d t a & o  arf 

plemntar ser: utilizada gramhea e &roa -tos exis - 
teates na propriedade, ~ t c e & o  mistura mineral durante ' 
todo O ano. 

d) - SANLMDEg (llp -n#r ao nascer te& os rip- 

bigw corta& e desinfeta&; ma indicada sego ra- 

einadas cmtra pilcummmttfitc e m b & o  di- to  ; 
se d e  ferrar A8 bezerras, m ida& certa, s e 6 0  vacinadas' 
m t r a  bxuoelosc. Todo a mhanho se& r a o i o a h  emtm hfto 
sa, tccmtra m i w a , n a r i i a g i õ r & a a d t s r f s t a f ~ ~ ~  " 
feito o cmtrole i bnicelioee atrí& de em- @&h' 
a o combate r ECKJ a ndopnm?taa com os p r d i t a s  m a h  
dicados e nas dtmagcns recarieadadas. 

e) - ?~LS~AMÇ%€SZ -&o .ai n k r o  sdicinite e 
nas di8tns-oce adequadas pm atender necsssibpõts cb r= 
M a ;  lmlizar cada litstahçãa de iiodo a fnc5Utar o si- 

1.1. sm&xo: ala* feito o l m t ~ t o  & m ? b  - 
nha existente por categeria a-1 c com bum nele, fazer* 
a sel&io eliiinan-e as rrcaa -lhal -iras e 
com defeito. Seleciaur ar e m ,  el-c a s  

que &o tiwrern caractedaticks e dgsi ~citcir~ e, .sei 

que não forem adtquadoe para o *o .qut c# dcs4ja far - 
mr. T e r  o cuidado de abaemar as Q apiui#, h m o  - 
ras perfeita, pai9 não pfajdicm- a -ti. Ss1se.i- is 

n o v i h  com baae no dcsanrolemto, f h e a  , 
tem-to e $ao que a- 24 ~ t b ~ d  der-- estar - t~ 
ds: m @lag-. 



1.2. BQüEI1A DE CROUMENTO: O mbanho deverá ser V 

forriiado a partir do c--to de ramae zebú caw taam ho - 
landez e, a t ravk  de çruzamto dirigido, chegar ao 5/8 BZ. 
Para hso  segufr o eeguknte .aq-ma, 

EB a& :o fazer a eeleçao c b  melhamsV 
nolriihm. 

Ex i s t em out- alternativas para chegar ao 
5/8 WZ; elas deverão ser ajustadas & candiç>s do criador.  

Se& efetuado na propriedade contF8le leitei- 
m semanal. 

1.3. -1C1(0 M3 REBMlOs O rebanho a& sua foy 
mçáo e ~ t a b i l i z a ~ á o  terá a seguinte cogrposição. 

t-Q de ;d. para -trizes, e de i!j % para rapro$utons , 



na faeç inicial & f d o  do m h d ~  &o -* - 
rim 2 t- imlzm*wl e 1 tartro 

A6r nwilhas cobertas q m d ~  a l m  
300 ~ i l o g r a ~ i a e  & peso rivo, o dslltra* ocoa*er eUpa0' 
atingina a ida& nm toriu, & 2,5 

O p d d ~  âe h t 6 o  md aer &e 270 - 3011 
dias. 

2.2. m H A t  Se& -1 a ftalizada m vwz ao 
dia; iniciar a ordenha O$rOO h- para qrie iir 7a.cur * 

pczssam ir ao -to afgda no pddo da d. Tor*r todo e 
cuidada pam se fazer uoa higi&dca, Xaraado a ar- 
xugaiada o ;bem da animal; t u  ainda &r~s culdndos - 
=ar vaeilhane bem lavado. Pairi M o  V e l h o ,  quanda d* h 

da mina de berwficcpiata, -ice- e f m r  
duaa o d d a a i *  

As vacas se60 addmdrn no m t a í a ,  c p  a 

-& ser l i m p  arria-te, 

2.3. A m A m  -t h* natumrrl, pwrs- 
neiando w btzcrrcrs eua as mcaa até 16rOQ beire qtundm e= 
&o apartadas. Ter o d b d o  de p o -' 
n a  pFitabirm9 60 dias ds dda, 4 l.5- ds leite duirintc o 
dia, c i e i m c ,  a 6  a ordeaha i &a tetas pra a bs - 

24. IIFS-t Se& feita qrundo o slltiur 
com 7 dias, usandoesc f w  amthita apFoplFado* Waei da 
d e a i e m  fazer a -za do 1-1 cortado as plaa pism 
melhor ~ o e a l i ~ ã o  do botb &. 



24. C A S T R A ~ ~ O ~  Qri de qualidade Merim- 
se& castra& acs 12 m a s ,  sendo o rsstante aos 24 m- 
e-, a& a içlsçáo dae -{veia mpmciutm, 

Usar emasculadm, v i o t i a n d ~ s  cada tem - 
&o crprmatim por un minuto; ainda no acam tendão e d- 
tarrte, aproxiircadaaente, 3 u m t b t m ~  do @.miro paiato, * 
fazer nava preasaa p ~ r  um minuto. Rtpetir a opsragão no 
tro t d o .  

3. A ~ ~ T A Ç X O :  será em isgiss üe m t o  ri.tificb 
a1 durante todo o ano, mochdo aai vacas em lactaqão c OB 

bezerros, capim n l e m a  picados.  Para atender as di - 
versas categorias aniuis  e fazer o pastomio rotativo, çis 

p t a e  semo divididos da =@ate f om:  

Pairi vacae em l a c t d a  - 2 p t a e  
P m  vacas secas + navilhaa - 4 pastos 
F a  garrotm - 2 petas 
P3 - 1 piquete 
Pi h - 2 piquete9 
Parri ieatecnLchde - X piquete 

Fora ias3hor irsaatjo das p ~ t a p n s  aetes p - 
tw ainda w r ã o  ser s ~ v i c i i d o s .  pasta3 mia &- 
mw ao c-1 ae&a darrtimadas L vaca~ em laatw8o. Taiw 
os p t o e  ~ s r á o  cxclusivors dc gpdneim; as m a f s  b d i e a h  
para a região, e os piquetes de kzerme se&o m o r e i a  - 
dcm c- l e w - a .  

Cada paato deve& possuir cocho cobrto para 
minerais e em quantidade suficiente, 

3.1. CAPiNEfRA r Semirá pm suplemhntar a 81- - 
taqãa das va- e m  ~ a c t a ~ ã o  e bem-; sara* de capim ele- 
fante ctmsorciada c m  puerária localizada ~ Ó x l ~ n r a  ao mir - 
ral, ocupando usia arca de 6 hectares. O capim e le-a, 
picados, se60 fornecidas aos d m h  na hora da ordenha e 

e quando do aparte dm bezerros, 



A uagkidra a& aada &e m* adubda 
ccrm e0t.m. 

AI& da capbiteira m* d t f r  áraa 
de 2 hect- & cana e mtra ;ma cçir m a n d a ,  de acoxi- 
do coai a ccintanibia do m u r e  

-ta& t b C m  cai 2 bsctm dt -&a 
exclmiva parsa corte, 

3.2. MDERAXSs Se& £-do a# Ylfrnis, durrn - 
te todo o mo, ee c&- cukrt- l o c l l i z i c h  naa -ta- 
geirie, a seguinte & t m  rainem.1: 

Sal Caaisi 9,- kg 
F d d e c l a s ú e  50,- kg 
Sulfato da Çbbm 0,300 kg 
Sulfato de Cobalto 0,oP hE 
Iaiato dk PQtaS84.0 0,010 Iig 

4. SAHXIW3Et 

4.1. V A Q N A ~ O  mniii PEgf- bFTOGllr V&& bm 
t u h  m e, acfirca da 3 E)E: &&de, a i n t e r n l m  ' 
de 4 aam,  Usar vacina X i b r a d a  pulo Hmistfrio & Agr*L - 
uuxtura. 

4.2. YAWMO amw m-,t v- c c ~ e  ~ 9 ,  
m bzam a idade de Ç a 6 maas, 

hzur o amtr6la da Biiucsl-e atmrba do tago 
te r?-gl~t$.na&a ~.;b'~idá, da 6 ar  6 ms-. 

4.3.  VACINA@U m.RA RAfVA t l u  mgiL& mclt h- 
ter surto da rai,va fazer a vachagão dae animais, ao- ck 
3 iaçses, COLIP vacina e s p c h ' i ~ a ,  na d ~ s a g e a  --da&. 

va- no 9 9  maa de gcrçtaçga e os kzem nas -iras X.5 
b ds ri&! mptir  si vacina& ama 30 das rida. ' 

V B C ~  a-i~dd iM d=a$cli -&e 

Para wtm ~ a ~ í m ~ * I k s ,  v u r a r  cafsaitG0 
oasii a a o  vçtc?**fio* 



4.5. V E I ~ ~ ~ ~ F U G A ~ ~ Q ~  Fazer a vennlfugação dos ,mi - 
irraia adultoe 2 vezes ao ano, aplicand-e a I# dosagem no 
d c i o  da &-a chuvaa e a 2 i ,  no f i m  do peslodo chw-a. 

Noe bezcmms meses , fazer a varmif u e  
ção de 60 em 60 dias, a paz 15 dias & vida do b z e r  - 
m. 

Usar Trmtmsitsol ou Ripercol , injatá'vel , na 
dwagem mcomendada pelo fabricrnte do p d u t o  comsmfal. 

4,6. Comli e D U X N F ~ O  ChlBIGOr Cortar c umbi 
go do bezerro logo ;i& o mnrimnto,  dcixandese mais ai 

menos 3 eentfmtros do com& umbilicai , Usar tesoura cega 
e d e s i n f e t a r  can tintura de iodo (imersão do &to durantem 
1 minuto na tintura de iodo, colocada em reciplrrnte de b 
ca larga), xrptir a desinfmção no terceiro dia,  

4.7. COU3EISROr Fazer com que o bezerro mam o cct 
lostro. A+ a ammentação da tarde esgotar o Gben da va- 

4.8, t3XMTk a@ ~ H I \ A I ~ A ~ ~ I  Fazer O combata par 
io de pulverizaç&, usando-se o e n r r a p t i c i d a  mis indics 
do, na dosagem recclip#n&da* 

No irihio, se a in£esta9áo for grande fazer' 
t& pu~verfzaç;*oesr a intervalo de 8 ciiae. A& ia 3@ a p l i y  
çáo do c a m p t i c f d a ,  mptir  a combata & acordo can no - 
vai3 enfsstaqd~. 

Usar um mmu p-ta o miar tempo poesfvei, 
Ma alternando carrapatrcidas cam primcipia ativo diferen- 
tes. 

4.9. RWhQ'flt Havendo arispita , fazer s tas  t a  em' 
caneca de fundo escuro, onde t* eolãcado o leite de cada e 
ta ; &semar me h* formaçZa gma~lg no funde da caneca 

A p m q a  de Mies cyie exfste a infaqzo na teta 
ajtadmada. O leite &a deve ser aproveitado e a teta devev 



ser tratada o auh d p i d o  p o s e h l  cun antibi&ico. Procs 
rar mistltaçSo com &CO mttrinirio. 

h vaca a t e  dwe ser a Ú l t i m a  a ser ordF 
da&, dehan- a teta onsi fnfecqáo por Glt imo.  

4.10. ANTI#&Xa) PARA BiEXRROGr Aplicar a mdi-  
caqão da 1s ao 3Q dia,  m p e t i n d w r :  a dase aos dfas de 

5 .I. ESTXBUZX): saiaC G t i c o ,  oemado da reCguas v 

paaisufndo coebo dividido e cosi capacidade adequada ao m- 
banho, Anexo ao aata'bwle sego  lacéilizados os bzerreiras 
t doiri aitw c a m p r t m t m ,  -do u m  gala âe mquina e 

medi-tos, e outro plFa Leltc. 
O piso se& 6cr eimmto Apro c c/ declirida - 

de de 3 8.  Na betarmiro peri Xocrlfzada um cocbo prra * 
vemk e um bbtdaifm. O bszarilgiro eer8 s d . ~ H w % a i &  em 3 
partts para p u i b i l i t i r  a -40 por lotum de acorda' 
aaa; a faixa c t i d a .  

O ssta'bula ssm* ~rwade &ariamente, a umm 
rsz por semana ser: feito a &afnfecção dai i n s t a l a ç k  a 

cam uma soluqáa dcsinfet-te* 
A ~ b e a w o  do smt4bulo &e& mar a mia 

adequada para a propriedade, de r#do a facilitar o manejo 
2 

daa v a u  em lactqão, cap de 4 m /animsL. 

5.2. - CORRAL* S& l m i l i u d o  junto no eut%lo c 
to& as - k s  qw ~ i b i l i t c t i i  ima k da 1,5 m /L- 
mal, 

Se& louiizadoe hmta s ooehma cdntrttm a 

pm -1-0. 

5.3. Coar- PARA MiWEMiSt *&o l o o r h d w  sa' 
cada pasto, #in h r t u r a  &tica pra  m g m r  I -+um 

rinari1 oaitr* a chuva, 



5.4. 60 havendo, bbedarrr~  natural 
nai p r r t r g s m ,  providenciar a hta laqáe  da bcbedouroei ar- 
tifieiris.  

6. ~ ~ L I E W L X U Ç X O ~  O leite se& venciido in 
na-" diretamente ao ccinsuiafdor, cni usado para a f a b e  
mgãs de ~ i j o  a manteiga, c vendido, no caiibrcia 1-1 r 

As nwi lhm excsdmtes s os bezanuiis de-- 
ridas au mirfrrdas, oa&dm na mgiáo c ae vaccrsV 



1. A L I ~ T A Ç X O  
Pastagem (aluguel) 
Capinei ra 
Cana 
Lnguainosa 
h!inerais 

Reforma 

QC 1*000,0 

b* 2 0 9 0  
litm = 9 0  

data 6m ,O 

does 1m ,O 

litro 590 



5.  TOTAL DGSPESAS M 





REFER~cuIs~  

1, ~ & i e ,  Btblfaitoriam, c q i v t ç k e  s tem- 

- A -  tiutair = h a a  C+ m,OO/ha = Q I I * L O Q @  - h f a i  torim (emtibulo, curral, arca,  etc) 
Valor total s csB-211+000 ,OQ - dpiinm e nqiitpanwntcm (vefculo, motoma, picackims, 
t t c )  

Valor total: -.000,00 

2. -entes (anima5 s produtivos) 
- tairos: p q o  de &S45.0,00 vida ;til 5 anos 

- Matrizes: g q a  de V$-W,000,a) e v ida  ;til 8 anos 

O valor de ciescarke para abate: 

- Tmm: 270 kg de carcaça a p&lO,OO/kg = &2.700,00 
- vaca r 180 kg de camaça a S 1 0 , 0 0 / k g  - :A-1.800~00 
- Ekzem desummados: ~&600,00/Ud 
- Novilhos? 225 kg de carcaça a 10,00/kg - ~&-2.2Ç0,00 

Qe p q o e  emsiderados ja foram descontados os encar - 
g-* -  mão do mbanho: 5 kg/dla, p d d o  de lactação de 

ym d i a  - 1,500 kg/lactação 
- -O do litro de leite t: ~&-3,(X3 

3. bpimira  ( 6 ha ) 

Pam formação (preparo do termo, plantio, mdaa e 14 
capba) o gasto 4 de 6 2 , W , O O J h a .  Para manrrtmçáo ' 

, os disp&dioa anuais são de Cd-5or, ,00/ha . 
Vic ia  Ú t i l  5 anas. 



I k & p e ~ ~  de f-áa v a m  1111 CS-1*500,00 c ãs t* 
nutmqZo chegam, cii ddia a +ao~,Wha/ano- 

Esta p a s t a g e m  t a m  rida {til &dia de 10 a-, meatas 

propfiehders- 

Sal Mwral  4 Sal + Farfnba ds OgSO + M-- 
toe + Outros. 



A.1.  &tos Fixos 

1 t I 

Terra (12 5 sol I 1 I 
-I bre o valor da I I I 

terra nua 1 

T I P O  1 VAbOR I VALOR SIIXALI VXRA  TIL 
1 A T ~ A L  I OU/ABATE I ( a= 1 

DWREI=IA - 
CXO 

I I I I 



T O T A L  I I I I 1 - 1 5.400700 

L 2 . 3 ,  Pastagens Artiflciiis ($55 h ) 

T O T A L  I 
I 

I 
I 
I 

I l C m . ~ , a >  



RISUYIS voifTD* QUANT* VLR* UIPIT* VLR. m A L  - 
I 

* Sal - I Q3 

Aftosa 1 dost . Bructloee 

, Raiva 

1 I 4 I 

T O T A L  - - 1 17*638,00 I - 1 



A. 2.6. Reswm dos W Z u s  ~ariáve js 

SUB - TOTAL I 1 
i 225.408 , - 

J U ~  S/WPITAL I 1: 
CIRC. (1;> % ..a. 1 1 ~7.w .W 1 30 .n 
TOTAL 252.456900 xw ,OO 



A.3. Ousto Total 

1 VALOR ~ A L  1 P A ~ I C I P A Ç I I O  P E I I ~ A L  NO 
NTFS 1 A N M L  (M ) I CUSTO TOTAL ANU u- 

. Custo Fixo 
I 1 
E I 

( c F )  1 7o.981,W 1 21 ,95 

&to 'tsari&sl t I 
i 1 

( c v r  I 252.456100 I 3 ,os 

IAL 

C F k =  C F 70.981 = 

~rodução Clnual (litro) 120.000 

C V k -  C V - 22 ,456  = 
Produção Anual (lftm) 1m.m 

A,4.3. h t o  Total Media ( C T Ms 1 
C T  hk = C T = C F C k + C V k =  

produção Anual (litro) 



Venda leite + Venda MopiUsoi + V& vaca -i. V& h- 



Bx V "  SISTEMA DE PRODUGAO No2 1~3 

O gmpo 2 6 fado por eriadons c m  fnatru- 
gão pnidr la ,  cem tradiqãa t nivel s & i s a i & i e a  am* - 
di-. A p r a s m t a m  bma actit ação in f  ormaç&s t&nicas 
oom capacidade de uxseuçãa* 

k s u m  propriedadeta de t a d a  d f o  (2 177' 
ha), coaportando infra-tstrutura rrPdiwmtar, com boa ' 
d i i m b i l i d a d a  da pueta~um, agrarmtando enpacldde de 
euporte tm *asna da 1 r ~ , ~ . / h a ,  

O rebanho 6 constitu<do por animais azebuadw 
e m  algtrmi grau de sangue europeu, apresentando um indi- 
ca de f ed i  lidada sp torno de 60 5 e mortalidade de bc- 
tem de 6 ;k, aproximadar~antt. A prdqãa leiteira 
d2a do rebanho 4 de 840 kg em 210 dias de laetaç%, 

O principal problema do da~anrolvimento da 
e x p l o ~ ~ o  a deiici&cia de c d i t a  prwúeada pela " 
falta da docummt-wão f d i á r i a  hLbil.. 

A p&uç.ao, apÓa a ut i1 iuç%o .da tecnologia ' 
mcmmmdada, deverá alcanqar 1.m kg da leite para vez 

da, em 270 dias de lactaçãri. 

2, WEM@ES QUE CO-1 O SISTEMA 

Ser; efetuada a descarta de animaia velhos  , 
d t f  eituasos t brue&lieos. Serão adquiridos nprodutores 
de raças Leiteiras pafa produzir anf mis mestiços, e m  

h p r d u ç ~ o .  



Ser; utilizado regi- de monta natural. As no - 
vilhas serao cobtrtas 300 kg, c m  idade em torno de 
295 anos, A ordenha seri  manual e realizada u m  vez por 
dia ,  no petrh& da manha. 

As vacas em lactaqáo e ùe bezsmra, mcebs6o 
suplsmentrção alimentar caiatitu&ia da capim elefante , 
cana forrageira e mandioca. O mhurbo -berá misturam 
mineral bica em quantidade suficiente durante o ano ta - 
do. 

-isti& na cant&ls de brua lbse ,  mamite e 
mtrite; vacinaçks contra f ebn  iftcwra, raiva e pneu - 
aioenterite, Corka e deciinftogão do d i g o  ck, bezerra e 

i~.inientaqáo com co3oatro. Se& feita o eanbata a ecto e 
endoparsrelta~ E p ~ m q ~ a  de *ag cammiais. 

W o r a  &ticais, bsnn ser cm&ftufdas de * 
sicberta psa ordenha a kaemirai, curi.al cmn bmte , 
coehciç para voluinasos, eacbas &fias adnerallza- 
1 

çao a"- gado, e cenas pcrmtrah t divls;&. 

13 leite seri vendido "iN HATüRA". ai ksrros 
e animais descartados se& vendidas aos intamdiádob. 

3. ~ I I ~ I M Ç ~  T ~ I W  

3 m 1 h G X J J O R A h ~ T 0  

Como primira m d d a  aem* efetuado o levanta- 
mento do rsbanho, ncumos & slimtaçãa, s d d a d e  e 



i antalaçUoes. Gom base neste lwsntamnto m d e r - s e - a  
da seguinte meira: 

3.1.1. Descarte de aaiiaais - E1 iminar os aniaiais 
coa bnicelnse,  vacas velhas t & produtoras, na base 
de X3 $, 

3.1.2* ~ntrodi~ção de mpmdutor - Introduzir t&s e 

m p d t o r e s  da raça hohnrlesa, de boa origem, No ter- 
ceiro ano serão vendidos os mpFodutanes holandeses e 

adquiridas t s s  du -a GIR, parri cobertura das n m i  - 
lhas 1/2 HZ, produto do primei= cruzamento. A partir' 
do 6 9  ano, serão acwtpados trSs reprodutor~s da raça * 
Ilolandesa, a& a venda dùs da ruw G f H ,  comeguindo 2 
sim aiuançar o 5/8 Irz. 

3.1.3. Esquema de Cruzamento 

Firzer en cada etapa do cnizamnto a tieleçáo ' 
das melhomzs crf as para f m r  o plante1 . 

Ileprodutoree 3 4,5 
Vacas em lactaçãçr 46 46 ,o 
Vacas Secas 16 16 *O 
N o v i l h a s  (2 a 3 anos) 20 
G a m t a s  ( I  a 2 anos) xl .O ,O 

Bezerras 22 5 3 5  

Dezerras 22 5,5 
Itiacho~ (1  a 2 anús) 22 11 ,O 



hisrria d e  semiço 2 3 ,o 
N Q  total & animis 173 
149 tota l  de U.A, 1 6 5  
Ama da proprieh* X ~ , O  

3.2.1. Itegime de L'bnta - seia* ut ilizatk mgSit natu- 
ral, As novilhas serao cobertas 3100 kg que dtw~&o' 

ser atingidos aas 2,s anos. A u t i l i z a ~ o  dcrs towwrs se 
r: de a e Ô r c  o csgue~til apresantada, 

3.2.2. 1 - As vacam serão adenhadas uiiia vez 
ao dia ,  no pcrfado d;L ma6, A ordtnha ser; mnual e r=a 

1izad.i com OB cuidados ncccsaiár5& para a ~ r o d u ~ ã o  bi - 
&nica do leite. 

3.2.3. Aleitammto - íh barros zlecebuao aleftnire- 
to natural, dcvmda p m n t c c r  com as racas dede o fi- 
nal da orduiha atE %a 11 horas, -do deamamdos a m  9 
-es de idade. A& lri dias ck idade. u t i l i t a r ~ ù  pique- 
tes p&xinrris ao est&ulo. 

3.2.4. Castração - ü m  ónilais se& ~uitriõos eum 
idade de I m o  para evitar c d b t r t m  h d e a a j h i s ,  irti - 
lizand-e emaeculador em de baa p s t a g a m ,  

3.2.5. Descorna - As <r#s atráo deseoknartsa na ip-i 
mira memana âc rida u t l l i z a n d  fem can&nte. 

3.3.1. Pastagem - Qa  pasta^ serão dQvidirlas ds aaami - 
ra a facilitar o mumjo. 

2 -tos psa riCUi ta 1act+o 
4 pastas para racsc~ e m  t n a r i l i k  
2 paBtocr para mtms oat43g-aa de iabanha 
1 pasto pira 
1 pasta mattrnfda& 



ote de 

v i s s a  
. n 

As vacas eu lactaçzo ser; -ti& em dois .' 

wt-, coai dois repmdutmea c m  mupqão e dascutsa 
de 30 &a, recebendo suplsmtntaçPo alimntar na curiial, 
a& a ordenha e quando da apartaqão dos bezerros, a 

b n t m  m~csberão ta&& suplteenta$ão a limntar pela 
4 t a t a d e ,  

novilhas e n p d t o r ,  
ocuprâ rotative, con permantn- 
cia c cfascpas~ de (3 c ;Clc dias, respetivam!mtt. 

b d i d a  que as garratas atiagirem peso de 

c d r t u r a ,  serao enlotada,~ e m  as vacas secas. 

3.3.2. ~ u ~ l e m n t - a ç ã o  Alimèntar - ser$ administrada 
uma d a t u a  dc capim elefante, cana forragcim c rnandig 
ca para as +acm e m  lactaqáo e bezerros, de acordo com 

P dispioaibilidadtr 

3,3.3. Cana - h a  de 1 ha. Se& utilizada como c- 
plemcnta da capínef ra e mandioca. 

3.3.4. Capfiseirr - A m a  de 2 ha, localizada p&*nia0 
ao eurnl mcdx& a m $ o  org8nica a& cada cprte , 

3.3.5. ~ ~ ~ d i o ç %  - A m a  dt 1,5 ias. A raiz e a rama se - 
ráa trituradas junta-te com o eapim elefante e a cana 
f w t i r a  

3.3.6, Lhlntrsis - Su& uti l izada rrnra &i= mistura c2 
emia1 emtendo pelo m o s  50 $ dc Farísha de Cbsm, ' 
pam .todo e rebanho. O ummm davc ser de 30 grama * 

por U .A , /dia,  f i cando 2 dis- iça0 dm mimais ptrmanq 
te cs cachos cobertce , 

beztftrrc ocuparão um piquetel pr&im ao 

curral, cosi boa aguada e cocbo para 8iintraf~. 



A limpeza daa pastagms s e r i  fefta vez- 

por m o ,  antes que as plantas iitvasor*s produzam stmtn- 
tea* 

3.4.1. Corte e desulf&no do e i g o  - Efetundo Logo 
a& r, naseimto,  deixando-ee 2 a 3 cn do c d a o  &i- 
l ical ,  o m  u t b l i d  de tesoura otga. A& isto, efe - 
--se a daaidsç~áo  com tintura de i&. 

3.4.2, Çolwtro - h& ser administrado rtas pirimPi 
mts harw de vida do bezcno. Case O bmrm não ccmf-  
ga mimas, fomecsr o colustm em balde, niaiinidcira, etc, 
No caso de morte da &m W t r a r  o calostro artiffcial , 
constituido du leite e chir  de oaos ou colmar o k -  
rio para ieamr em outra raea mc&parida. 

3.4.3. ~aclna~;áocontr;i panunw>anterit.a - V i c i a a r  a 

vaca no 99 nss de gueta9áoi Oa bezerm rrccbcrao ur $0 

se a- 15 d i a  ds idade e autra da stfuqo,  15 dias e 

apbs a primeira dosie, 

3.4 .&. vacimÇ& cantrk febsa sftoia - Vacinar o~ a 
nimia a partir de 3 mseu da idade s r& U t o ,  a h t e -  
mtieamnta de 4 em 4 -6na. b a r  vacina tríraXmtte, a- 
provada pelo ~kafstI?'rLo & Agriaultura. 

3.4-6. ~ a c i n a ~ G o  emtm mira - -6 ser efetuadav 
s k t e  nas z k a s  onde edstar f m  &ta riroee. A 

vncinaçZo d w e d  ser feita a partir dos 3 -te de ida- 
dr? com vacina de -da& -1. 



3.4.7. -ate n endopmaitaa - Ama a n h h  a&ltoa 
serão apl ieda i  8cue mzss ao ano s r- j-, & 2 
em 2 ma-, a partir de 15 dias ds iâaüe, vedfugu ds 
liirgo esmro. 

3.5*1. b t i b u l o  - Crrraiets sm u m  cmatrução simples, 
da madeira narrada ai mliqa, cobertura de t s h  f m -  
na co. pbo qu. p g s i b i l f t a  sua XIvmgom d i & i a ,  a p ~ ~  
t-$o ra. dsel ir idrde de 3 S. -r% ter mm L r u  de 

& m p r  uuiral a cotportar 1/3 das vacas e m  lactaqáo. 

3.5.2* -miro - ihvs c a ~ ~ t a r  de d A v h k  e 
aaioraa . para iac;miasoidm. ~ e r á  ius ;ma dc 

. 1  m pof baam, ~iesr%# ucntfgm 2 edmrtura de ards - 
riiaa, utf  lizandm a =@Em tfp dE mtrupaoa ~~memt~* 
t&, o a c h a  pui iuplaaeataçPo aliamtar c EY 
rantc, O pima d m *  p ~ n + i i b i Z i t a ~  i a~agm -a. 

3.5*3. - ,%& oenat da rpi curral eaa duas r -f 
d i v i n k ,  com uma ama de 1,s m pa~. infml, falto b 
isrdsisa surrada ou rolAqa, depmdends da dia&blU&- 
de do local. Dispor de 4 0 8  caberk- para supleasnta- 
ção alfmsntar, a bmte (de 6 m & --to eae O,4Qm 
na parte inferior e O,& m na prts supiror, e m  1,- 

da altura) ; canatru~do & modo a facilitar a manejo do 

rabanho. 
3.5.4. Coehos para miaeraia - T&O 3 de Wlan - 

to, inmtaladm nm parte mim alta da ppstagem a apras% 

ta& cobertura de palha, 



3.5.5. Cemas - &o oma&das - divisérins 
C 

e perimetral de acordo de diris"&s - 
tas. 

3.5.6. ~ g u a ~ s  - T& - ~ t -  I - ~ ~ O  

aguadas naturais, Ma caao & M o  exkt&cia, -o cr 2 4 

truidos hhedwras* 

3.6. ~ ~ ~ 1 7 ~  

O leite *i.&, &ra* f ~ ~ ~ c t i ã o  a W ~ R A  * 
nos $1- urbanas. 

O descarte anui1 das ~t r i96Cg e ~g mm. 
serão comtreializadas a hdhiriadika.. 



- k a  t d a l :  ln ha a -,00 / ha - Wb35.400,OP 
- n d e i t o r l a s  (esrts6ul0, ourz%l, tema, etc) 

valor total s U4-113.84W ,001 

- kqubas e cqtdpmmtos (motona, picadeiras, etc} 

valor total: GB-25810,ai 

- Tourosi pmo k d i o  de C.&fZ,000,00 e vida Ú t i l  5 
a=. - Iifatrixaçt m o  &&o de -,000,0(? e vida Ú t i l  
d e 8  anoe. 

O valor de descarta pam aimte: - Touro: ZfO kg de carmqa a &lO,a ) /kg  = & 2 + P ,  - Vaca: 180 kg dt carcaça a C&l0,00/kg h$-1.800, 
- B Q 2 l d m  du3nriaiidas: ~ , O o / W d  

Os p-os cumidemdoa ja foram desemtados os en- 
cargos - R d q ã o  do -banho: perfodo de lactaçáo d i a a i  
1.m kg conitrcialir;a'vcl. - m o  do litro de leite = b&3,06 

para f m Q á o  (pmparçi do t e m o ,  plantio,  mudasi 
s li capina) o greto é de C+~,Oa3,00/ha, Para ma- 
nutmçzo, oa dís*dim anuain mão de ~&500,00 1 
ha. Vida ;til 5 ancw. 



Si1 Hrxi-af + Sal c: ir W~~DER~QO + CM~*lis 

A meceeida& &dia de S o  & obra piri raajea do 
 banho & de Z -lista8 l, ao m o  &&a 6: 
*i*Ol,m/-. 



~crra (12 I I E E 
-1 bse o valor da t E 1 

tema nua) - I ,  1 4.248, 

T I P O  

Benfeitorias f 113.840, I 22-768, 
1 

15 I 
1 7.405. 
I 

VAMR RESIDUAL 
OU/ARATE 

VAWHI 
ATML 

I 1 1 i 
TOTAL arsraç I i I I 

VIM ~ T J L  
(an-1 

44.098, mo6 

IaEPRElA - 
g o  

- I I 



T O T A L  1 - I - 

O P E R A ~ O  

T O T A L  

$ SOBRE O SOTAL aiSm LOTAL 

- 1 - 1 4.o5o.m 

MSPrnDIO 

A.2.3. Pm- Irtifidrin ( 88 hi ) 



mm. / Qum. I nH.mn. I n n .  m A =  

Sal chum 

Sal Mberal 

mtros 

SUB - TOTAL 

T O T A L  







A.3. CIiSK) TOTAL 

i u.osa,mi 
I 

q Custo ~ ~ * 7 t l l  
I 
I 

I c v )  I i35.ozl,ool I 1 



B. A d i u e  do tquilfbrf o da empresa 

Rsço do leite c m r c i a l i z a d u  - b & 3 , 0 0 / l k t r o  

PDI = Venda lei te+Vmda vaca+Venda mach0o*trenda Novilhas 
txc#dsntss 

~roduqáo Anual da leite (Litro) 



I* M J M ~ A Ç X O  
Postama (aluguel) W.A./A 

t ia 
Cana t 50 
MamdA- t lr; 
Minerais h 1.340 

2. WXIX40E 
V a c h  

mtsa A f t o o c  does 504 
Chtra W l a r n  dtmu 22 
CmtF1 R a i n  dose lm 
~ a n t r a  -tarite -e 1 9  

a: 
bhnaga 
litro 
dose 
1: 

4. TOTAL Ilm'ESA 
vsndas 
Leite 1.000 1t 74,4 
Bczerroe N* 22 
~wflhus R* 8 
Vicai demeartadas R@ L2 





- F'ergcdo d r  !actaÇ% de 8 msscs 008 uma P d ~ ã ~  % 
t a l  de ?2@ quilos da leite diipagwel  para wmds. 

1. W'T.HCiPAIIEh'TCi. o mlhar-to será efetuado atravts da 
intradw~o de sangue mlharndo no plante1 c, da c2iminnção 
de animais improdutivos c que interfiram negativ.am%tc na 
~ c ~ r d u ç n ~ ,  e 

2,  bMNEYOt serão adotados cri t $rios de dlvi& d o  mbamho* 
I 

por s,rxct e idade - dtsntnmt ~ r n  6- m u n a ,  &a 6c nan - 
t a  adequada das n m i  lh-  , seltqão para descart c e procns - 
aos da odenha. 

3. A U ~ A @ O ~  será montado u m  plamr de diriaáe a numijo' 
raciona? d a  pt3tagsm, com a nupltarntPFão de minernis du - 
rantc todo o ano e volumosa na gpoea de estiagem, 

4. SARiMDF, Do RBlANilOi haverá ioi &&ls s -ta eis- 
ndticçr d a s  domça~i  infueto-eantagimma de mJar wi&nciaa 

'6. ~ ~ ~ E R C I A L ' I Z A ~ ~ U ~  o Leite se& vtndidb dirat-te do * 

pradiitor aa consumidor &J atrav& & imterintd~&ae. 
C 

alimntãçáo, na sanidade c nas inatalw&s; #r% t d h Q  
as seguijitee &das: 

l I 1 .  SWC? DE AllIMAiSi: Elindiur todos oe aninala im - 
pradutioos c que interfiram negatirannte na irpsodu~zo. 



1.2. -#O QE E S E L a O r  Os reprodutoma 
a -rem iatrduzidors no lahanhs deverão sar da swa G I R  
ou h, coe boa aspacidade lsftefra e ierão mantidos* 
na mlmnhs, no d m m  poi r ,  quando scrãs aubititul - 
dou por outro da as- ra pesifotl da Linhagem di- 
femte 6s anterior Zntrobupão, As f"- mr8o stlscio- 
nadas nn f w q h  & pkodw"ao leiteira. 

RcpFdutorsi 2 
Vacas em l a c t q ~ a  21 
%tas Decai 9 
&-si de 2 i 3 rnas 10 
fiam de 1 a 2 anos 10 
6mae de O a 1 ano 10 
Anlmaii de trabalho 2 - 

2.1 a A -ti d s r c d  ocorrer lirnaclite no c- 

po, qua as nuvilhas darárra iar a s t a 8  entra 2,s 
a 3 arma de Adads , quando atingir% aproximadamtnte mm 

2-2. Wenha j  A s  vacas tm laetqgo aerão ordsnhãdaa 2 
p a u  uma vez am dia, na p t r ~ d ~  da manhã, dcixand-se " 
una teta {m d i z i a )  para o òezem. Serão ebecr~rdos ' 
todos os cukdadas neca i shoe  para obtarilção de usis prod~ 
ção hf gi&ica. 

2.3. Aleituwitot As cri- acr'do aleitadas natural-- 
ta a acompanharãa as vacas G e s  a& 15 dias de idade , 
dcsda o término da d e d a  até 16 horas, quando ser% 



ses senda rendidos para &a cntn 10 e i2 are- de * 
idade. 

3. A U ~ A C ~ O ~  
3.1. Paatagemr A aliagita& &ia eer; a &ia ' 

pastagem sendo que a8 -da+a visa& a racimali- 
zaçáo da msma, seja qual for a ea&e de g r a m k a  u t i  
l i d a .  

A liapesa dos pastois se& fe i ta  duas +nui ao 

ano, antes que as plantas hvasoi-as -tem. 
A pastagem eerg dividida m 8 pkquetsa al& de 

um piquete para bezerro9 e &ro para maternidade, 
O mbpnha se& dividido em qmtm iates: 

i#E L - vacas ar Eactwão e ~cpdutor 
LUTE 2 - vacaa -, milh c -or 
~ E 3 - f c e m t a s d e l a 2 ~ d , i d a d t  

4 - mch- c 6- at 0 r 1 mo de idade 

& lates 2 e 3 omtpa&m 6 ~EV& =Bando ao 
ta L o "dmanataW a ao 3 O peuttjo de "i .~passe", FCmem 12 
tm stt-ao -tidos axclusi~uentr sm pastagem. 

~~eIZodoes t iaadodcp i i t t jmpor  l o t e é d u  7 
dias a o dascando 28 dias. 

Qs &%erros ~ i a p i q u c t t ,  pró*irioaocurc 

r a l ,  com bma apada e c& m r t o  p ~ r r  b d s .  
Tdma cra piqiwta #r dotrdos de &w ds 

boa  lidad de e cochaa cdmrtl#i prrn a ãatulln dneral. 
s r ã o  mantidos paxr 8upl-t-Po rliwl*ar, no 

estábulo, 2 hsctara* ds @r elefante, v addni= 
t r a d o  d u m t e  os psrfod~ dc de pastige* 



Os beztm pemecerga c m  as vacas dsadt o 
t&rr~na da ordenha it; 16 horas, quando serão -2 
doa. 

3.2. ãEineraias ! rada uaia mistura mineral que * 
contenha pelo  moi de farinha de ~ B S O S ~  com um a 

earigumù diario  &a ric JO gramas por P .A. , parreansnt* 
mmtc a disposição  do^ animais, em cachos eoòertoa. 

I 4.1,  m8 - ao do unhfiyos b receib.naseidos 
serão submt (de 2 a 3 c i )  t desinfecção 
do cordzo umb~licai, u t i  lizandt+sa rubatkci as n p l e n -  
tes e de assepeta; prefsrncialmtnte a tintura dt ias. 

4 2 .  [=Olo*tma MO a& o nascfmnto, as crias d c  
r80 -r Q c01~stm materna, qut além de alimnto e 
C*, Ihtg c d e m  tuna *latira &-idade ;s danngaai. 

Rn arm&citr da colwtrcr materna, WJ crias dava- 
rdó -bç-fo de outra m&~-%z iac& parida, w um aimi- 
lar conlrtitu~ilà de leite e clara de ovos. 

4.3.1. fncuiaantetiret Aa vacas no 9, ma de ' 
gestação serão vacinadas contra pnemmmterite. Os be - 
x e m s  recebtrão a prlneira dase a- 15 dias de idade , 
rtcebtndo um rrfo-o 15 dias a& a dose Inicial ,  

4.3.2. Brucelaaet ÇIs diaais a e & ~  testados * 
duas vezes ao m o  e eliminados os mapntea.  As bezar - 
ras ser20 vacinadas com idade de 5 a 6 meses. 

4.3.3. Aftosari Tdoa os d m i s  a partir de 3 " 
meses de idade serão vacinados 3 nzes ao ano. 



4.3.4.  - Raivai A partir de 3 #aers de idade to - 
doa cwq animais sergo vacinados u t i l i z a n b s e  vacina que 
confira immidade anual. 

.I 4 .4 .  Vemnifuga~ao* anfniaig adultus serão ocnntfu- 
gados duas vezes ao ano e ae jovem de 2 em 2 mtses, 2 
partir de 15 dia8 de idade. 

4.5. Combate ao canrpstoa Se& feita atrar& de pil 
veriaaç~a com p d u t o s  earrapãticicl-R, sempre que hou - 
ver i n c i d h i a  de irdcstaç%. 

2 5.7. Cumalr P u t i n d e n e  do c;lculo de 1,5 n por c2 
beça ser; cunstmido um cusral , com madeira de lei (ro- 
15ça ou apamlhada) , ~onst- i t~cla  de bmtc central, u m  
seringa e duai d i v i s k s  para apartaqao. 

c. 

5.2. ilstábulo e B m r r r i m a i  Cmsidaranda+m 4 k por 
a i i r r a 1  tem- u m  cabertura que scmir; para 
t o  e ordenha dia vacas em lactaqão. No p m l ~ M o  * 

L 
dersaa eoimlVtura terem uài %emmim ( X m por cabe - 
ga ) c m  3 divfmks  pars m w f o  dorr ibaze- v fai- 
xa atiras. Tal irwtalaçslm seri e m e t d t i a  ds riadeirri do 
lei ( rùliqa au apam~had9) , &#um de plhr tr?gimal, 

piso encaacalhado a equipada cap d a u m  e l&ndm~ - 

5.3. Cacho e&rZ~ mineraia; Para atandcr y 
cessidades de suplcmnntaç~o -era1 &m cùastddas * 
eoehoa cobertae com palha aia úab. piquete oas aprmtisin- 

danante 3 metrrrs de cw-to, A loerliwGa doe acff- 

~ O R  será na a'- -ta aa aguadacl. 

5.4. Ctrcarrt As cercam X i d t s s  e dfrisÓriaa G o  @ 

ematmfdas cem arane Iim ar farpado wii dr&a  a oe- 
tacas da madaira ds lei, 



6, UBERCIATJZAGQZ 

O leite produzido seri amndicionado em ta&s t 

cmrclatizado Y n  naturan dirwtaniente ao caisumidor ou 

através de intarmedi~rios. 
Os bezerros desmamados e aõ &meas excedentes se 

rão cmerrinliradas na p&vr%a mgi% para m r i a  e aca- 
biimntn. 

6 i a e a ~  descartada8 9 unidades 

b z e m  desmadaq 10 unidades 



CUSTü DE RIQIlYa0 PARA O GRIFO 3 E SUA AHUSE 

- Rmfe i tar ías  (efit&ule, curra l ,  -ma, t tc )  

Valor total: &$40 .000 ,çX>  

ras, etc) 

Yalar total i W$q.mtm 

- Ta-: preço de Cd-26.000,a) e prda ;til 5 artns 

- Irbtrizes: p-o de Ç2.5-i90.mvCK) e rida :til E? nncs 
O valor de descarte  para abata: 

- Touro: 270 kg de cascziça a Q$-lO,OO/kg c QCZa7Q0,0D 
- Bezerros des8iainados: a , O o / U c l  
- Vacae desc&adasz 180Jkg a w l O , a )  = *1,80[1,00 

Os preços comiderados ja foram descatadaç as w+ 
cargas. 

- ~ d w n a  do mbanho: 3 k d d i a ,  ptrfod~ de ~sctaqzo 
de 240 dias = 7XF kg/lactwáo 
-o do litro da lefte i.. -3,W 

Para fomçao Cprew & tersemo, plantfo, d a s  e 

14 ospina) o gasta % de ~2.OooptX3[ha. Para iicanutm_ 

9x0 ari ctispendias anuais azo de w , O Q / h a ,  V%da 
út&l 5 mas.  

4 .  Paata~eno artifiçiafg ( 62 úa ) 

h p s s a t i  dei fama& mam em - 1 . ~ , ~ / h a  e as 

de manutsnçb chegam, em &a a W+XY,OOJhr/ano. 



&ta pastagem tem vida C t i l  &ia de 10 moa, nestas 
propriedades . 

5.Xneuwa adquiridos 

S*2  Mineral + SI1 Comum + Farinha de Qsso + Micamn - 
toa + atm 



h.2. Custos variâ'aei~ 

A.2.1. Benfeitoria8 + b!áquinas t Fqipnmmtos 

Reparo I 0?.3OC,00I 2 I 1.IiFb.m 
I I F 

A.2i2, Capimisa ( 2 ha ) 

T O T A L  1 
1 

- 1 
I 

- 

A.2.3, Pastagcnai Artificiais ( 62 ha ) 

T O T A L  1 
1 

- 1 
1 

- 



. sal -1 

. mrw 

. Mra 1 doae 1 1 
I R I I u , m  2,m 1 

1 I I 
T O T A L  1 2.441 ,o0 

SãB - TOTAL 1 I 866,W 
1 1 



A ,2,5, A-- dor h t a e  ~ari;vds 

JURW, S/CAPITAZ 
r 

aRDJIANTE (lí$ a.a) 5 .E81 ,a0 10 ,Ti 

T O T A L  lCN3,OO 



1.3. Custo ~otal'  

. Custo v ~ ~ w s l  f I 

~ . 4 .  Custos &i- • 

A,4.1. Custo Fixo -o ( C F iib ) 

C F * =  I: F = 16.90 = z,xa 
prodt&o Anual (litro ) 15,lm 

C V Y l e r -  C V + 52-088 --.- a 3rU 
~ . o d ~ ~ a o  h u a l  (litro ) 15.1a 

C T b =  C T - C F I r b e + C V b =  
m l L F ~ o  Anual (litro ) 



-0 a i o  incluindo õii 8 u W u t o s  

Rn Venda le its  + ? d a  vaca + Vmida 
~ r d q %  anual de leite (litros) 

Agn CQ e parti do QP 



i. A ~ ~ T A @ O  
Paatagcm (aluguel) 
Capineira 
Minerais 

SARLWDE 
V a c h  i 

Contra Aftwa 
Cantra Bmctlme 
h t r a  Raiva 
Cantra Pn~iiaoentarita 

Lbdicanont oç : 
h t f b i 8 t  icos 
Maiitl te 
Campt icgda 
~ d f u g o  
Ikelnfetuita 

4. TOTAL DESPESA 

5.  
Leite 
&%erros 

8-t 
dose 

dase 
dose 

CC 

bimaga 
1itl.o. 
doas 
l i t sa  

5 sebm a valor 

W 

1.m litros 
HF 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1 - Aluimio Cirtaco Tav-s 
2 - ht&h Lucm de Araújo 
3 - h t . & ~ o  T a b ~ ~ a  Pilhe 
4 - Auru?iI.-tm Tobiul da Silva 
5 - W ç i o  f-6 TeLxefra 
6 - ?G"lix J-* da Sflra 
7 - Cunertieo %checa de Jmuu 
8 - J&O Pldacm Silva 
9 - ~oeé A i r t o n  de Sai= k i l a  

10 - ~ o s t  de Brito h - o  3 d m  
11 - 30s; da Cimha -iros 
12 - $=é Maquem meto 
L3 - J O S ~  W i m r  Una Silva 
14 - 3-e' P in to  da Sfl-a 
i ~ i - ~ a n C ' - X r n a R  
16 - Jmaa -tas da V a b  

17 - J o v e m  Gorqalvcs Vilelr 
18 - h i z  Oetavio I). & Waxri -alba 
i9 - Uaaotf Andradc BuToso 
20 - Man-1 ~andáo M i a  da Rmha 
21 - ÇhwLro RodrigumB de Olirtira 
22 - Qtacilio h m a  de Vasumcelwr 

23 - Ricardo da SiXwa O l i w m i r a  
24 - ~sbaatião Ffnto 
25 - ~ebaat ião Pinto ab F d r s  

5mc 
PizPdutor 
AC4-R-m 
Pradu7apl 
m t u r  
ACAR-RO 
n'ãdutar 
ACAR-R0 
ACAR-RO 
BBRAFA 
ACAR-R0 
SBAC 
PFOdPfof 
ACCIR-RO 

A.odut.ok 
mRAFA 
Produtor 
mmWh 
M u t o r  
I k h I t o ~  
Prdtutor 
F'rdutor 
AChR-Ro 
RodutQr 
Mutar 



26 - Schas2iãc Çoama de Andrade ~IETblPI1 

7 - %ia  Mara Rocha de ~ s d j o  SVDENE 
?c - L'ani ldo A l ~ c o  Pereira A a R - R O  
;xi - Vicentt Raimundo da Cruz C, E+C 
30 - W i  1: iam f e* Curi (~oorrlenador'j .\LAR-PO 




